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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro se reúne com 
ministros durante 
o dia no Palácio do 
Planalto. À tarde, 
tem reunião com 
Antônio Barra Torres, 
diretor da Anvisa.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, se reúne 

com o ministro-chefe 
da Casa Civil, Onyx 
Lorenzoni, com 
secretários da pasta 
e, à tarde, tem audi-
ência com a diretora 
do Fórum Econômico 
Mundial para a Amé-
rica Latina, Marisol 
Argueta.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 

Central, Roberto 
Campos Neto, se 
reúne com represen-
tantes de sindicatos 
em São Paulo e 
com executivos do 
banco francês Crédit 
Agricole. À tarde, 
ele se encontra com 
representantes do 
Citibank, da Getnet e 
do Santander.

MEC quer definir verba 
de universidade por 
desempenho

O Ministério da Educação quer repassar, já a partir de 2020, mais dinheiro às uni-
versidades federais que tiverem melhor desempenho em indicadores como gover-
nança e inovação. O secretário de Educação Superior do MEC, Arnaldo Lima Junior, 
diz que o novo modelo será discutido com reitores das 63 federais e não depende de 
alterações na lei. Atualmente, o modelo de distribuição do orçamento é centrado no 
tamanho das universidades, o que faz com que instituições maiores e com mais alu-
nos, como a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), recebam mais. Hoje, dos 
R$ 6,9 bilhões de despesas discricionárias das universidades – aquelas que bancam 
gastos operacionais como as contas de energia elétrica e de serviços de limpeza –, 
R$ 3,2 bilhões estão bloqueados. “Vamos começar a olhar desempenho, não só o ta-
manho das universidades. Hoje, a matriz do orçamento é 90% tamanho e 10% quali-
dade”, afirma o secretário. O MEC pretende usar, ainda em 2019, um dos indicadores, 
o ranking de governança do Tribunal de Contas da União (TCU), para definir quem 
terá prioridade no eventual desbloqueio de recursos.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
MEC quer definir verba de
universidade por desempenho

Folha de S.Paulo (SP): 
SP terá de gastar até R$ 1 bilhão
a mais com Rodoanel Norte

Valor Econômico (sp): 
Juros do cheque especial
persistem acima de 300%

O Globo (rj): 
Guedes assina medida que transfere
Coaf para o Banco Central

Zero Hora (rs): 
Apreensão de maconha e
cocaína cresce 30% no RS

Diário Catarinense (sc): 
SC recebe recorde de emendas
após reforma da Previdência

A tarde (ba): 
Vítimas de Mar Grande
seguem sem indenização

Jornal do Commercio (pe): 
Caixa vai derrubar o juro
para a casa própria

The New York Times (eua): 
Em um minuto ocorreu um casamento
afegão. No próximo, um funeral para 63

The Wall Street Journal (eua):
Dólar salta ante rivais, representando
novas ameaças aos mercados financeiros

Financial Times (ru): 
Investidores se posicionam para
nova onda de medidas de estímulo

El País (ESP): 
Espanha oferece seus portos, mas
o ‘Open Arms’ vê chegada inviável

Bolsonaro volta a atacar 
candidato de Cristina Kirchner

Placar aponta resistência no 
Senado à indicação de Eduardo

Levantamento do jornal O Estado de 
S.Paulo mostra que o presidente Jair 
Bolsonaro não tem hoje o mínimo de 41 
votos no Senado para referendar a indi-
cação do filho, o deputado Eduardo Bol-
sonaro (PSL-SP), à embaixada do Brasil 
em Washington. Só 15 senadores se de-
clararam a favor, e 30 afirmaram que pre-
tendem votar contra.

O presidente Jair Bolsonaro voltou a 
atacar, por meio do Twitter, o candidato 
à Presidência da Argentina Alberto Fer-
nández, que tem a ex-presidente Cristina 
Kirchner como vice. Se Fernández ven-
cer, afirmou, o povo vai sacar “em massa” 
o dinheiro dos bancos. Segundo Bolso-
naro, “o retorno da turma do Foro de São 
Paulo” deixa o país mais populista.
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Com a inflação sob controle e a pers-
pectiva de novos cortes nos juros bási-
cos da economia até o fim do ano, a taxa 
cobrada de quem busca o crédito imobi-
liário caminha a passos largos para o me-
nor nível da história - o que pode ocorrer 
já em 2020, segundo analistas do setor. 
Essa expectativa foi impulsionada pela 
maior concorrência entre os bancos e 
pela retomada dos financiamentos da 
Caixa Econômica Federal neste ano. O 

movimento já se reflete em alta de ven-
das e lançamentos.

A previsão de redução das taxas de fi-
nanciamento imobiliário acompanha as 
quedas da Selic, os juros básicos, hoje em 
6,00% ao ano. O juro médio dos emprés-
timos para compra da casa própria ficou 
em 7,73% ao ano em junho, conforme da-
dos do Banco Central, que consideram 
financiamentos para pessoas físicas com 
recursos direcionados.

Fundos multimercados já 
rendem menos que a poupança

Juros baixos e elevadas taxas de admi-
nistração têm derrubado a remunera-
ção de fundos de investimento no Brasil. 
Levantamento da FGV revela que, de ja-
neiro a julho deste ano, mais de 500 fun-
dos multimercados entregaram ao inves-
tidor retorno inferior ao da poupança, 
que rendeu pouco mais de 2% no perí-
odo. O mesmo fenômeno ocorre entre 
os fundos de ações: 110 carteiras não con-
seguiram surfar na alta de 16% da Bolsa 
paulista e ficaram atrás da poupança.

Trump diz não estar “pronto” 
para acordo com China

Redução da jornada de 
servidor deve dividir STF

O presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, afirmou ontem que não 
está pronto para fazer um acordo com a 
China dentro da guerra comercial que in-
clui retaliações de ambos os lados. O as-
sunto tem abalado os mercados de todo o 
mundo e colaborado para ampliar os te-
mores de recessão global. Apesar disso, 
Trump disse que seu governo tem tido 
conversas “muito substanciais” com o 
país asiático. “Os chineses querem fazer 
um acordo. Vamos ver o que acontece.”

A possibilidade de Estados e municí-
pios em crise financeira reduzirem a jor-
nada de trabalho e cortarem o salário de 
servidores públicos deve dividir o plená-
rio do Supremo Tribunal Federal (STF). 
A medida é um dos principais pontos 
que o Supremo vai analisar a partir desta 
quarta-feira. A lei foi  sancionada em 
2000 pelo então presidente Fernando 
Henrique Cardoso. O relator das ações é 
o ministro Alexandre de Moraes.

Mercado imobiliário esboça retomada

Juro do cheque especial resiste
no nível mais alto em 25 anos
As taxas cobradas no cheque especial 
subiram para os maiores porcentuais 
da série estatística do Banco Central, 
que cobre 25 anos, depois que os bancos 
públicos desistiram de comprimir os 
juros para forçar a queda do custo 
do crédito no País, aponta o Valor 
Econômico. As taxas do cheque especial 
de pessoas físicas ficaram em 301,5% 
ao ano em média a partir de 2015, o que 
representa forte alta em relação ao 
que vigorou durante a gestão de Dilma 
Rousseff, marcada pela interferência 
nas instituições oficiais. No período, o 
custo médio ficou em 155,7% ao ano, com 
taxa mínima de 136,7% em março de 2013.
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STF

   MERCADO FINANCEIRO

Na ausência de novas trocas de far-
pas entre Estados Unidos e China, a 
informação extraoficial de que o go-
verno da Alemanha pretende adotar um 
pacote de estímulos diminuiu os receios 
de uma recessão global e, por tabela, 
abriu espaço para recuperação das bol-
sas americanas. Em Wall Street, o Dow 
Jones subiu 1,20%, o S&P 500 avançou 
1,44% e o Nasdaq ganhou 1,67%. Ali-
nhado ao sinal positivo dos índices em 
Nova York, o Índice Bovespa trabalhou 
em alta durante a tarde de sexta-feira, 
mas não teve forças para voltar a alcan-
çar os 100 mil pontos no fechamento 
e encerrou o pregão com avanço de 
0,76%, a 99.805,78 pontos.

O fôlego curto do Ibovespa se deve, 
na avaliação de operadores, à possi-
bilidade de novos capítulos da guerra 
comercial entre EUA e China nesta 
semana. O dólar chegou até a cair no 
mercado doméstico pela manhã, mas 
ganhou força e terminou em alta de 
0,33%, cotado a R$ 4,0031. Na renda 
fixa, os juros futuros terminaram em 
queda, com perdas mais fortes de prê-
mio no fim do dia. A taxa do contrato de 
DI para janeiro de 2021 caiu de 5,469% 
para 5,400% e a do DI para 2023 re-
cuou de 6,461% para 6,370%, com os 
investidores aguardando o IPCA-15.

  INDICADORES

Ibovespa volta a fechar 
abaixo dos 100 mil pontos

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 1ª prévia/agosto

IPC-FIPE - 1ª Quad./agosto

TR pré (15/08)

TBF (15/08)

Ibovespa (16/08)

Poupança Nova (19/08)

CDB pré 30 dias (16/08)

CDB pré 61 dias (16/08)

CDI acumulado mês (16/08)

CDI anualizado (16/08)

Dólar Comercial (16/08)

Dólar Turismo (16/08)

Euro Turismo (16/08)

Dólar Papel SP (16/08)

R$ 998,00 

0,19%

-0,65%

0,12%

0,0000%

0,4608%

  0,76%;  R$ 18,531 bi

0,3715%

 0,05654/0,05656

 0,05499/0,05555

0,27%

5,90%

R$ 4,0026/R$ 4,0031

R$ 3,9430/R$ 4,1530

R$ 4,4600/R$ 4,6100

R$ 4,0833/R$ 4,1833
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Previdência provoca 
“debandada” nos MPs

Apesar das fortes críticas dirigidas 
ao recém-aprovado projeto da lei de 
abuso de autoridade, é outra proposta 
que ainda tramita no Congresso que 
tem tirado o sono de integrantes dos 
Ministérios Públicos estaduais por 
todo o País. O receio de perder bene-
fícios com a reforma da Previdência 
provocou uma corrida por aposenta-
dorias de procuradores e promotores 
de Justiça, a ponto de ameaçar o an-
damento de inquéritos por falta de in-
vestigadores.

Em São Paulo, 69 promotores e pro-
curadores já se aposentaram só neste 
ano, segundo levantamento feito pelo 
MP paulista a pedido do jornal O Es-
tado de S.Paulo. O número é cinco ve-
zes maior do que as 13 aposentadorias 
registradas no mesmo período do ano 
passado.

MEC tenta usar valores recuperados 
da petrobras pela Lava Jato
O Ministério da Educação (MEC) elabora 
uma proposta para reivindicar o uso 
de valores recuperados da Petrobras 
pela Operação Lava Jato. A pasta deseja 
sensibilizar o ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), a destinar pelo menos uma parte 
dos R$ 2,5 bilhões que foram pagos em 
multa pela estatal a ações voltadas 
à primeira infância, informa a coluna 
Painel, da Folha de S.Paulo. O ministro 
da Educação, Abraham Weintraub, já 
conversa com o ministro-chefe da Casa 
Civil, Onyx Lorenzoni, sobre a proposta. 
A princípio, o MEC avalia que a operação 
seria possível sem o aval do COngresso.
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Manifestantes favoráveis à democracia 
enfrentaram chuva torrencial em Hong 
Kong para realizar, ontem, seu maior 
protesto em semanas. A manifestação foi 
uma demonstração de força coordenada 
por líderes mais moderados que defen-
dem a resistência pacífica ao controle de 
Pequim sobre a cidade e buscam aumen-
tar a pressão sobre autoridades para res-
ponder às demandas dos manifestantes. 
Milhares de participantes vestidos prin-
cipalmente de preto e de todas as idades 
se reuniram no Parque Victoria, ponto de 
partida de alguns dos maiores protestos 
que chegaram ontem ao seu 11º fim de se-
mana seguido.

Jimmy Shan, da Frente Civil de Direi-
tos Humanos, estimou que ao menos 1,7 
milhão de pessoas compareceram. A po-
lícia informou que a participação no local 
foi de 128 mil pessoas.

“Bolsonaro atira nos seus soldados 
pelas costas”, diz Gustavo Bebianno

Demitido da Secretaria-Geral da Pre-
sidência no início do governo de Jair 
Bolsonaro, Gustavo Bebianno afirmou 
que sua saída do cargo e a expulsão do 
deputado Alexandre Frota (PSDB-SP) 
do PSL mostram um “viés autoritário” 
do presidente, cujo destino seria ter-
minar o governo isolado. “Ele próprio 
atira nos seus soldados. E pelas costas”, 
afirmou Bebianno em entrevista ao jor-
nal O Estado de S.Paulo.

O ex-ministro também fez críticas 
aos filhos do presidente. Para ele, Car-
los Bolsonaro “nunca moveu uma pa-
lha, a não ser escrever baboseira nas re-

des sociais”. Além disso, para Bebianno, 
Eduardo “não teria a mínima chance de 
ser indicado para alguma embaixada no 
planeta terra” se não fosse filho do pre-
sidente. “É um capricho dele perante o 
pai, e o pai está atendendo.”

internacional

Conselho de procuradores-gerais pede veto à lei de abuso
O Conselho Nacional de Procurado-

res-Gerais do Ministério Público dos 
Estados e da União divulgou nota para 
pedir o veto da chamada lei de abuso de 
autoridade, aprovada na Câmara e que 
endurece punições a agentes públicos. 
A entidade entende que existem trechos 
do texto que ferem a Constituição, além 
de colocar em dúvida a forma como a lei 

Espanha oferece porto para 
navio com imigrantes

Ato em Hong Kong reúne
1,7 milhão, diz organizador

Antecipação de eleições
é a arma do chavismo

foi aprovada - em regime de urgência e 
por meio de votação simbólica.

“Não se teme uma ‘lei de abuso de 
autoridade’, mas o abuso na criação 
da referida lei”, diz a nota. Para o con-
selho, o texto cria obstáculos à “legí-
tima atuação do Ministério Público no 
combate à criminalidade organizada e 
à corrupção”.

A Espanha ofereceu ontem o Porto 
de Algeciras para receber o barco Open 
Arms, que há dias permanece bloqueado 
em frente à Ilha de Lampedusa, na Itália, 
com 107 imigrantes a bordo, que não têm 
permissão para desembarcar. O premiê 
espanhol, Pedro Sánchez, tomou a deci-
são devido à situação de emergência.

A chance de antecipar as eleições le-
gislativas na Venezuela é a nova carta do 
governo de Nicolás Maduro para tentar 
enfraquecer a oposição e obter nego-
ciações mais favoráveis na mesa de diá-
logo, dada a incapacidade de se livrar das 
sanções dos Estados Unidos. Diosdado 
Cabello, chefe da Assembleia Nacional 
Constituinte, órgão legislativo chavista, 
formou na semana passada uma comis-
são que avaliará a convocação dessa elei-
ção até o início de 2020, um ano antes do 
fim do atual período do Parlamento. A 
manobra é estudada após novas sanções 
americanas ao governo Maduro.

dida sampaio/estadão conteúdo
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GERAL

“Brasil está 
seguindo os EUA
e retrocede”

O Brasil está perdendo a liderança no 
cenário mundial na adoção de políti-
cas que permitam alimentação saudá-
vel, afirma o professor Boyd Swinburn, 
especialista em Nutrição Populacional 
e Saúde Global da Universidade de Au-
ckland, na Nova Zelândia. Copresidente 
da comissão responsável pelo relatório 
que apontou a existência de uma “sinde-
mia global” - provocada pela junção das 
pandemias de obesidade, desnutrição e 
mudanças climáticas -, o professor diz 
ser urgente um esforço de governos e da 
sociedade civil para reverter a tendência 

esportes

de piora nos indicadores. Para ele, pro-
gressos começam a ser identificados em 
alguns países. “Mas o Brasil está seguindo 
os EUA e retrocedendo. E, pela impor-
tância do Brasil, isso é uma má notícia”, 
constata. Para ele, esse movimento  con-
traria outras partes do mundo, em que 
“progressos estão sendo identificados”.

Daniel Alves estreia com gol
e dá vitória ao São Paulo

Cruzeiro, de Rogério Ceni, bate 
Santos e deixa zona da degola

Operação apreende 1,5 milhão de carteiras de cigarro no Paraná Homem é morto após policial 
reagir a assalto nos Jardins

Russo Medvedev vence o 
Masters 1000 de Cincinnati

Com retorno de veteranas, 
Brasil vence Argentina no vôlei

A estreia de Da-
niel Alves pelo São 
Paulo não pode-
ria ter sido melhor: 
Morumbi com mais 
de 47 mil pagantes e 
gol da vitória por 1 a 

0 sobre o Ceará, ontem, pela 15ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. O lateral-di-
reito espanhol Juanfran também fez seu 
primeiro jogo pela equipe tricolor e teve 
participação no gol do capitão da seleção. 
Daniel Alves foi abraçado por todos os 
jogadores. Ele atuou no meio de campo 
e suportou os 90 minutos da partida. O 
São Paulo é o 5º na tabela do Brasileirão.

Em sua estreia como técnico do Cru-
zeiro, Rogério Ceni começou com o pé 
direito ao ver o time mineiro correspon-
der à sua filosofia ofensiva e vencer o lí-
der Santos por 2 a 0, ontem, no Mineirão. 
A equipe paulista jogou com um a me-
nos desde o primeiro minuto, quando o 
zagueiro Gustavo Henrique foi expulso, 
após interferência do árbitro de vídeo, 
por carrinho em Pedro Rocha.

O Cruzeiro saiu da zona de rebaixa-
mento e está em 16º, dando lugar ao Flu-
minense, após derrota por 1 a 0 para o 
CSA no Maracanã. Ainda ontem, a Cha-
pecoense venceu o Avaí por 1 a 0 e o Bahia 
emaptou com o Ceará em 1 a 1.

Uma operação conjunta envolvendo 
soldados do Exército, agentes da Polícia 
Federal (PF) e da Polícia Rodoviária Fe-
deral  (PRF) encontrou ontem um de-
pósito com 1,5 milhão de carteiras de ci-
garro contrabandeadas do Paraguai. A 
apreensão ocorreu em Francisco Alves, 
região noroeste do Paraná, a 65 quilôme-

tros da fronteira. Um homem de 21 anos 
foi preso e um adolescente de 15 anos foi 
apreendido. Os dois declararam ter sido 
contratados para descarregar embarca-
ções e carregar veículos, além de vigiar a 
carga ilícita, apontou a PRF. Das carteiras 
apreendidas, 500 mil estavam no semir-
reboque de um caminhão.

Um assaltante morreu no sábado, após 
a vítima, um policial civil de folga, reagir 
à abordagem em frente a um restaurante 
no Jardim Paulistano, zona oeste da ca-
pital paulista. O policial estava na fila de 
espera do restaurante com a mulher e o 
filho, quando foi abordado.

Após chegar à decisão de Washington 
e Montreal nas últimas semanas, o te-
nista russo Daniil Medvedev conquistou 
o maior título da carreira ao vencer David 
Goffin (19º do ranking) por 2 sets a 0, na 
decisão do Masters 1000 de Cincinnati.

Em um jogo amistoso e em clima de 
festa, que marcou os retornos das vetera-
nas Camila Brait, Fabiana e Sheilla, a sele-
ção brasileira feminina de vôlei derrotou 
a Argentina com facilidade, por 3 sets a 0. 
A partida foi disputada em Suzano (SP).

Ao menos 8,5 mil estão na fila de 
medicamentos especiais no Rio
Pelo menos 8,5 mil pessoas doentes 
estão na fila de medicamentos espe-
ciais do Estado do Rio de Janeiro, 
informa O Globo, de acordo com dados 
da Superintendência de Assistência 
Farmacêutica do governo estadual. Uma 
portaria do Ministério da Saúde deter-
mina que esses remédios sejam forne-
cidos gratuitamente pelos Estados. 
Segundo o jornal, Diante das deficiên-
cias no estoque do governo, cada vez 
mais doentes apelam ao Tribunal de 
Justiça para conseguir remédios.
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